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JOÃO PECRO CE SOUSA

.£0 «�I,ar"e, O perigo aslatlco, .

ca�la�����:��g��: �Q��;a h���c����a f���� O importante periodiêo The Times pu-

de termos sIdo pouco amaveis para com
blicou o seguinte tel�grama db seu corres­

o H. dr. AHur Agu<!oo. a quem atribui. pondente em Welltngton (Nova Zelan-

mos os disparates que nele vieram publi- dia): '
..

cados, �obre a i,n,vestigilção de, paternidad� '«O general si,· Hámiltdil, f;"lanclo em

Aproveitará a lição da França á' em tempos i equerida contra Pedro Augus· Anclsiand, durante uma' receção que lhe

Republica Portugut;za?! to Judice, da Mexilhoeira da Carregação. foi concedida, declarou que os ,exrraordi-
Eis uma int�rrogação que não Diz ele,. o celebre morali�ta: que é sem· na�ios �preparativos de guerra, que fazem

pre um desastre Ira{er questões absolu-' a Australta e 'a Nova cZelandia, teem por
encontra facil re�posta! .' (amente .pes.!u.aes para este campo,1 causa a diminuição das distancias ori'g.jna-
As perigosas teorias, traduzindo onde. .todos pr.ecisamos estar com digni'l da pela utihsação da eletricidaJe <; dos

aspirações abertamente incompati- da�e. E teye o.A!garve o atrevlmen�o d:e' àeroplamB, e ltambe.� os novos aperfei-.
veis corr� os jnteresse� do Estado pregar .esta doutrlna, ele que. fOI o prImei' çoamentos� da ar_:e £?111.tar..
em de ' 'd r t'

'ro a. dlv.ulgar O assunto, fOrjando aleIvo- «O PacIfico nao e som�nte' o mar onde
te ,ser postas e. ear e,· por

I
sias e perigosas 'insinuações, e que justa- se éncontra-rão as' nações, mas tamnem, o

completo, com uma declsab e ener- .

mente por isso motivou o nosso reRara e logar onde lutarão os continentes.

gía que demonstrem á opinião toda I a nossa intervençâo! '!�! 'Onde' chega:!o' ar_" «Nele se decidirá se hão de ser os eu·

*
*
*

,

:;Ü;,.; ::::::'¡gOu:::nt:¡';::,l. '�-THAB�lH� [ � �[PJ���
tantes.

. .

'OU �U�PJ H�M ��«Nas' coloniá{inglezas da' Malaria de-
.

.

.

À
saparecerá uma bela raça ante a invasão H ....

.

.

1
da mão. -de .obra barata. A China, está a

.

,. -::::)ec::"""':'-
ponto de deslocar-se. Estrangerros asiati;. .�. ,

cos. �ue só vi.v.::rtl de arroz lOll. .cl·em�l! . LO_Or¡V1.oj_s.mQo.Arum.:ll._.n..ÃL>...é.."'n':'_.. ..,":li·J�T -

posrçoes brrtanicas e monopousam os ne- de, mal" do que uma ma quina produtora
gocios, de energia, sob a forma de movimento ou'

«Este é o grande pengo, sob a forma de pensa nento,

«� Nova Zelandia está muito proxima O,¿a, uma maquiua que nãoprodiz o-
e nao SI! mostra menos desejosa de pre- trabalho para. o qu�1 foi feita, 'não pode
paran-se p;ara a luta; do 'que il sua grande ser I:tem mantida; o mstrunento rnecani­
.irrnã, a Aústcaliat...... .

[ e . (J? co que .não é manejado enferruja-se e a

'The 1i",nes' c�irii!ílta este ielegràma dn ferrugem consome-o mais rapidamente
'seguinte forma:

'

,que c uso.
'

N· "'E •
J U· :0 e: "C\. �' d"" r" "I �"Ass>im, o .corpo humano não 'pode ser

a JS sral.los-· nI OSf¡ no ana a e' na d
. d: f

.

Afn d S I . 'bi d
., - conserva o na devi a orrns , se se não

-:Ó,
ca o .ü, oprot e�a a ermgraçao faz produzir a ativida.íe para a I fi

asranca esta no seu periodo agudo. Mas . . ·LJL1� o
. "

-

I d bi orgarusado. .

Isto e somente o pro ogo e um _p[<? e�a
que é, mais vasto e m-is dificil: o conflito Tojos conhece n exemplos de trabalha-
do Oriente e do Ocidente pelo dominio de Jores que se apresentaram prem�tura­
um mundo cujos espaços ,Tivres se, eh· mt:nte. e a quem a oClo1ldade precI¡5ltou
chém com demasiada rapidez.

r· na senIlIdade e na morr�.

ClAo'i_f1glá qU'e vive· �a rf!ã�. p�itTia, es, Aqueles que, privile�iados da fortuna,
te conth-tO poder� -parecer, sern dUVida al· podem viver sem trabalhar, experimentam
guma,. rernolo e Improvave-I ...

·

-;. tojavia a necessljade imperiosa da ativi-
«Pa�a os au tr',,(!anc.s 'ao 'neoz \1 ,�etes, dade; e então encontram na pratlca dos,

que VIvem sob a ameaça de> Jilpa\l} ct') SpOl·ts o ¡¡11'nento dessa atividdlJe; pC)f;:¡ue
Oriente, �anguardas colo:i:!d i:I� �ell ELiro· os sports são ocupaçõe", profissões ma-

pa n) mel) dI:! um Oceano. cups margens nuaes pr"ticadag por amadores.
.

e�tão hibi�adas por �siatiCos, as cousas O egUllibno da saude deoende da ati.
tomHn UlTI ¡¡speto mUlto�.d!feren��». vidade bem, e,�llilibrada das 'diversas par-
�o «Nôh tes do organismo. Ú intdetual deve exer-

.

, cer a parte n'ecessaria da atlvidaJ.e ti�ica;
Este no&so -éok!2á revolta-se cantril a tem de ·em, cada dia consdgrar uma hora

permanencia das estrumelra'SI riff local·on- ou dues'a passeio; e ° :nllnudl não deve
de ag'lra estã), quasI' Jdêntr'o'da·-cidatle. de�cuidar a cul.tura c�rebJal, á qual egual­
E' con\�'n\a':¡'" . " , ,mente. deveria,em c3àa ,dia poder consa-

«E 'Iàl�brármo-nos' que se gastou tanto grar o mesmu tempo .

dinbeiro na Afamada; COlD coretus e instala· E' um progresso social urgente que
ção eletrica, melhoramelltlls que Ilã,. eram realisará aquele que assegurar dO opera­
Ite tanta lIecessillade e que brevrlmeute se- rio a facIllJaje dt:s�a cui LUra, necessaria
rl\ tlionelrll á ru.il. " . á ..aude tisica e mora1.

O Sul é inj:.Isto_ Bem deve sa'her q�e Nas conJições i npost ·is pela civilisação
a atual Comissão Executiva teve, nJ) prtn-

aos trabdlnadores de toqas as categorias

cipio da su1! gerencia, o maior empenho manuaes ou inteletu�les, cO'ldi..;'Õe� 'lue são

�m remover p,Ha outro lagar as' estrumei
mais ou m�nos as prescriçõi!s duma higle­

ras_ Clr'cunstancias houve que a imP.��I- n'i! id,e�I, é ir,dispensavd vuhar, de tem·

ram de nessa ocasião le�ar a cabo.o seu p·O'lI a 'tempos, ao estadQ de .natureza, re­

�esej I. Mas quer, isro dizer que não tra presentado pela vila Jo ar livre.

tará do assunto na primei,:-a oportunida-. O repouso hebdomadario, o qual pode
de? E pelo facto de não terem sidu muo dizer·se que é um 1 lei de saud�, permite
dadas as estrumeiras, segue·se que não assegurar o regresso period,co ao estado

devia a Comtssão ExeCutiva fazer n1 Ala· de natureza, sob a condição de que o seu,

meda as de'pezas do coreto e da Instala- lempo se r.âo passará nas salas de espe­
ção eletrlca.! ? Reflita o Sul no que disse, peraculo, .. nerp !las tabernas.
e v,:rá que foi lOjUStO. ,PrecIsa de o empregar a areja, os pul-
Tamb�m diz que nl;l Ca para vae o bom mães e amaciar as articulações.

"

e f) bonito, e lIUe a seu tempo falará, com D;ver"o.'5' exerci¿ios, o pa�seio, a corri.
,os elementos que já tem .f} com os quefôr da, O salto, a' patinagem, devem o.:upa·lo
obte"do, �egundo '

.. 's edades, as estações e os gos-
,N IO per.::ebemos. São atirmaçõe .. sibi- tos.

ltoas qúe nenhumas honras dão ã' qu'em 'As mulheres e os moços aproveitar�()<Js,taz e -.lue deslu,trllm o lornallsmo. Não e recrear-se-ã,) c�m jogos ao ar Ilvr.(:ttel!l o Sul o ma'is in,ignificante motivo ' ,

para f?zer Insinuações desta ,ordem. E se
taes como le"is, e tambem com os sports

f d;!moçrati.:\)s, \aes como o exerClCIO denão para o quê, seja ranco: ponha na
remar e o ciclismo.

mesa os elem<;ntos q'ue já possue, e en-

,[retanto peç� ao sr. pre-idente da Comis- As antigas escolas de moral não outor-

são Execu!lva os demais elementos qu� gavam pela Iligiene ao hom.::m mais de

julgar preclso�, porLJue todos lhe serão �eis ou sete horas de descanço, quando
hcultarlos com o maior prazer. muito; mas não ha ,nenhuma comparação
A Comissâl.) atual não receia as inves- a ,estabelecer entre a civilisacâo de um ate­

tidas d� ninguem, mas custa·lhe, cer�-
niense do tempo dé Pl.1tão, o'u a de um ci­

mente, que, em paga'da sua honestidade' dadão romano dI.) tempo de H0raci " e a

e dos seus bons esforço:>, hala critico� de umtrabàlhadormanuál ou IOteletHI do

desl<;�es que contra ela não oponham fa- sec�llo XX.
,

cto:; demonstrados e teçam apenas insl- }joje o trabalho manual e o trabalho
nuaç,õel' gr.3tUitas, d'as. taes q:ue nç)s pqde- in�eletual sofrem a neceSSIdade duma pro­
mas aproveitar. para de tuturo faze'rmos dução iótensi va que nã) podia acomodar·
lncidir, embora com a mesma de,lealdd- se COlO as seis horas de sono, sobretudo
de, sobre' a,qudes que :substltuirem a Go, no adolescente e no homem novo, cujo
mIssão que hoje administra o 'rilU�iclp¡"O. crescimento na realidade só termina na

Haja portanto mais coragem 011 ·mJis Idade €Ie 25 ano�. 4

leald¡dç: corag�m que trdga abertamente D�pois de um repouso suficientenente
a pu_bllc? as supostas falt�s da atual.Co· reparad�r, a atenção eSlá apta para es­

mls:;ao, ou lealdade ejue nao permita 1nS1- t,)rços Vigorosos, os moviment0s são pre-
nuações IOJustas e descabidas. ' cisos.e rapidos, as iàeiae são claras e o-

Uma d�8cobel.ta trabalilo corre bem e depressa.
Que Importam as longas horas de pre··

sença no e�crito,rio <?,U na oficina, se elas,
tem de pas.sar�l!e numa sqnolencia ?
De certe :que' a formula tres o,los seria

excelente e bem psicologica, porque é:
possivel, ern oitq horas, esgotar toda a
reserva quoridlaná, de I ati vida de tisle'a e·
até lhe lazer render o seu maximum de
efeito produtivo. ,

Mas essa fo!'mula supõe no trabalhador
,uma absoluta p�obidade de conciencia e

uma energiea vontade.

Um� ...C:Xistencia conduzida con forme­
memente á!¡ leis da higiene, é a unica ca-

O HF;RAl:PO,; b\-���ana�lo �ep�bli- pa�. de proporcional; s:stas p�as b�las
cano democrauco, e o lornal maIs estllna- qualidades soclaes.

dó a�/ po�(f"e'o de' mãi10r '¡clrculaçãó�em' .. ",' t'l ,.

toda a pr.o��nçiíl_do �Iga,rve!., •.

Um medico americano, o dr. C. Bass,
descubnu o remedl� cOl}tra as .febres, pa·
tudosas, fracamente coml:-atidas até ago­
ra meCilante doses de qumino. Os estu­

dos do dr. Bass teem importancia positI­
va, dados. os estragos, qUe proJuz a rerri­
vel enfermIdade; e por assim o enrender,
aC8ba dO! o pr.emiar a Sociedade de Me­
d.cina Norte-Americana.
A. aplicação do dr•.S.ass çon�iste Jna

cultura do germen 1a malaria. " ;,;
t

a inconveniencia de levianas inova- 'ój� e o _s:lesplante! Ç)nde ch�ga ;I pala-
ções, todo O perigq de se desorien- micee a hipocrisia! . '.'

ta r o espirito popular com aspira- N as consi ierações que fez, o- Heraldo
referiu-se direramente ao sr. dr. Artur

-� ções loucas, inadmissíveis e crimi- ¡A.�f:le�o, por" ums .razão muito simples : é

A luta entre majoristas e propor- nosas. .qqejiunca lhe. pássou pela mente que 00

cionalistas qu.e em França se travou Era isto que B.rian� 'devia com- AIBarve -pudesse existir e flJ;edrar outra

.a proposito da. q.uestâo dà·ref.'órma' preender á pnme.Jra vistal
creatura da mesma íorça, Enganou se?

Q fi â d I
.

d
.

Est amos a ver que sjm, .e lamentamos o

eleitõral, CUJo importante § figura 11' uem ,o� entro a ogica o
C1S0, porque para desempenhar as artes

no programa do gabinete Briand, pr�grama radical foram Combes e do sr, dr, Artur Aguedo, bastava ele 56.
deitou a terra o primeiro rninisteno I Cle�ence�u. O seu bom senso e e era de mm!

do consulado do presidente Poínca- previdencia podem salvar a Fran- O -Algarue atnbue as nossas palavras
é bri d

. . a um destorço pessoal do sr. dr. João
. :c

_'
a nn o uma crise politica solu- ça .

. �,' Pedro de Sousa para com o sr. dr. Ar.ur
clonada por Barthou" I

A lição e��rvera.e eloquente, de- Aauedo, mas esta afirmação constuuiu um

1.,1 O sistema eleitoral de Hondt. ou vendo ser aproveitada, sem perda erro crassissimo de quem não teve outra

F'ro.'cesso do quociente, já aprovado'il de tempo, pelos, ertuph;tas.e lunati- coisa que dizer, ,Co'n que então um des­

na,Camara dos Deputados, encon- co� que em Portugal de�llh�m na forço pessoat, hein?! Pois ih/_di-se Não

irou uma formidável hostilidade na l guitarra de ouro das suas ilusões os. é na Impr�nsa que o sr. dr. �,)ã) Pedro
outra cámara, e esta.hostilidade e-á I

seus pensamentos azues e côr de ro- de Sousa tira os seus desforçdspessoaes.
"" ... - E' na rua. em ocasiões oportunas, de ca-

prir:neira vista injusta--é por ��- sa,�abeleitas petelibatas solt.as á ví- ra levantada e sem covardia. Ass_im ó de­

mais fundamentada no facto aliás raçao da brisa, olhos candidos de vem iá ter adivinhado os sts: :moralistas

:comprovadissimo, de se prest�r se- cr�aÍl£a heroica, fitando' em luar-en- do Algarve, e melhor o teria percebido o

'melhante sistema eleitoral a favore- tas nOItes os duendes da sua fanta- �t. dr. Aguedo, se Ih e desse para insistir
.

b'
.

I'd na vileza com que uma vei se dtriglU a

lcer candi....laturas obtendo apenas 2. sta mac etlca, o ongo cortejo e
nós, aludindo a COisas que pretendeu i'l1a-

�ou 3:000 votos sobre outras que al- seus sonho¡; vaporosos. gar como exi>tente� no tribunal de S.

tcançam 8:000 votos, QU mais, o que Cautela, muita cautela, porque o Joãn Novo_ J

daria fatalmente em resullado ele- defeito das Democradas con:iiste Tilmbem o Algarve nos diz que o sr.

.

d I l'b d·J d £ dr. Artur Aguejo n�o fez' Caso da 'gres·
,ger candidatos monarqUlcos e rea- to o na amp a 1 er" 3ue a anta- são. E para quê! ? Que .vantagens ser:am

,donarios em detrimento dos repu- sia, da futilidade, da& ilusões. as suas!? Algut:m aventou que sU;¡ ex.a

,blicano_;.
.

Quando um estadista da tempe- teve a genial jdeia de nos ch�mar ao.,

J O Senado telJl sido sempre em ra moral e inlelelual de Briand co. tribúnaes. Mas isso foi certamente uma

'França, desde. 1.876. a guarda vl.·gi":'¡ mete erros deste J'aez:'está a gente blague. Nem o sr. dr. Artur Aguedo se­

na tão simples, que caisse e'n tâo perigo-
lante da estabilldad� da.Repubh(.a.,; a desejar que surja um.despota sen- sa armadllna. N ¡s tflbunaes?!!! Que
A aventura boulanglsta que empol- sato como Ghvt!'lros Cromwell, ou experimc!nte, e já que é religioso, .nós Ih�

í gou à Caf!1ara dos Deputados em Bonaparte, que
I venha com a sua, garantimos que tão granje sacri.ficlo lhe

.1888,. veiu a malograr-se por com- energia varrer os utopistas e s.o- fará ganhar o ceo. E poderá enra? gOSH

pi t S do em março de 89 h, d "
",'. d' o arrependimento da celebre garo[¡ce que

.

e o no ena • ' n d ,res Jncorreglveb, amp�aQ o
t'llntou despejar sobre nós, a- respeito, da.¡

quan';fo O energico, ministro do in- cum o seu pulso de ferro o Esta.do. taes coisas do tribunJI de S. João Novo.
terior-Constan ... -dissolveu a cele· periclitante pelas suas estravagan-,. ,

bre Liga dos Patriotas e mandoU das, .pelas suas tolices. Para Catili- .o mlnls\terio do trabalho

'prender P'aui DerouléJe. Hubert na e sectarios •. � antes 'Julio Cê- Gorreu '(), ooáto' �ç ir ,-rear-se em bre·

i Marcel e Henri de Kochefort, Osar. _

ve, mais um minist rio-o do trabalbo.

1riunvirato do Partido Cesarista l Se eu fosse cidadãJ francez esta-
O chefe do go em> pensa r<!almentl!

na creação desse novo ministerio, que vi-
Aristides Briand; radical indepen· va ao lado de Clémenceau e Com- ria ocupar-se dt' tojos os problemas que

dente com seus laivos Je socialista, bes contra Briand; mas, como sou. interessam 80S operarias, agora necessita·'
. contraiu cómpromi"hos com os pro- cidaJão p'ortuguez, limito-me a pe-

dos do maÍ's ur¿e,¡te re nedlO. em Vista das

porcionalistas, levado talvez pela dir a todos os republicanos que
anorma'liJildes da situação. E tantOs são

. eles, a tão diversos assuntos é necessario
sua amisade e dedlca<;ão pessoal ao .aproveitem a eloquente lição da atender, que, um ministerio especial re-

presidente Poincaré. França rresentJria uma provtdencia oportuna. A

Foi a revanche proporcionalista: ,Se" aproveitarem, persevarão a ideia do sr. dr. B:rnardlOo MdchaJo é,

que alcandorou Poincaré á magis- Patria de prof�ndo:i males:
( ao que parece) apllIada por todos os seus

p
., colegds do govano. MeiS, embora este Se

tratura s�prema da, Nação. elo �
-

F.
'.'

,.

ct ' Jun' r suponha aUlOrisado. pelo parlamento, pe-
seu lado, os majoristas--Clémen azen a 10.

los poderes qUI:! lhe conferiU na ultima
ceau e Combes á frente-opunham' � sessão de prover ás necessidades de or-

á candidatura dos seus adversarios ÇA.!\{CrONEIRO DO P0V0 dem ecoóomica e outras em que a crea ..

O nome prestig' ioso de Pam's, minis- . ção do novo mitlí�terIo se pode mcluir,
Quando' cómecei' a amar; tem d d I' I

.

tro- da agricultura.
UVI as em e etwa- o antes que uma

1J,'itéi sortes á 'velJ!iura, lurte Corrente da opintão lhe forneça u.na

Como ·se vê, a questão da refor- Q laudo Ille qniz ��Q,llivar, Indicado clara neste sentido.

ma eleitoral dividIU o Bióco Paria- Já meu mal !lã!) (iilha cura.
I

Logo que essa corrente surja, o gover-

mentar das Esquerdas e Estrema- no pro:ederá.
d d·

-

O te' clei Com peoa pegllp.i na pella, .- "01'(" de IIIU er-dl¿adoresquer as, IVIsa es a qu a -

Gom peúa p'ilz-uie a escrever;
.. '" '" 4"

çãu presidencial �centuou de ma-. Caill ma a peua da 1I15fl,
nelra grav.e. Cum pella ¡Je le oão ver.

O proprio gabinete Bartholl esta­
va dividido na questão eleitoral, lan­
çando a perturbação em todos 05

espiritos, ameaçando subverter a

França nos horrores da guerra ci­
vil. precisamente na altura em que
a Alemanha se 'armava até aos den­
tes, tentando aproveitar-se;das dis­
sidencias entre os republicanos para
alargar as suas fronteira:;.
Foi um grande e deplora'vel erro

O compromisso de Briani.
O conflito ficou aberto e ao mi..,

nisterio Barthou não se ofereceu
outro dilema:,-Ou d/ssolver o Par­
lamento, ou pedir a demzssão cQieti-

, va !
A questão não ofereceu outra
'd ,

'

sal a .. _ .

o� minha 'jantda á lua

I..:' IIID S¡jlll"h�� de cI'Ora,
Quem me llera já cbamar
A' tua mãe rumha sligra.
-�

A pedido do g9ve�no da Republica de

Nicaragua, o procurador geral do, E,tados
Unidos ordenou a extradiçã'J do ex'presl­
dente sr. Z¡;lala. que deve ser processado
no seu pall, por haver ordenado a execu­

ção de dois nnrte-americano�, ·em 1 gog.
quando era ditador.

O easo do ",apor loglez «Pe-
0108ula»

Lição' eloquente

o vapor inglez Peni71sula, que havia si·
dQ apresado p�las autoridades espanho­
las na foz do Gu;¡diana e depois manda­
do em hberoade, recebeu f6ra da barra a

carga, das barcaças portuguezas, que tam­

bt:m havIam sido apreendidas, e seguiu
para outros portos .•

O capitão do vapor vae exigir tres mil
libras de indemnisação p,elos prejuizos so­

fridos com o apresamento.

Dr. �foo,,,o Coda

N d Ftguelra da FOl:, onJe se encontra\
está de cama, com um ataque de reuma-'

tismo, o ilustre e�tadista sr. dr. Afonso
Costa, tendo ido ah visita-lo o sr. dr.
P¡¡ulo Falcão.
Fazemos ardentes votos pelas suás pron­

tas melhoras.
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ciar na folhagem e a tarde caía docemen­
te.

Uma das harmonias mais gratas ao ou-
. vi do é sem duvida, a que à passarada

UM BELO ASPETO DA FOl.HAGEM-UMA «PATI- entôd,' ás tardes, ao acoitar-se entre as
NE» nE PRATA E MIL COMBINAÇÕES DE

ES', francas do arvoredo. .,

PLENDIDO
.

EFEITO-O"S TIPOS PR¡W(}�í1NAN- N�m Bellini, nem Beethoven, nem Hay­
TES nA FLÓR/\ INDIGENA--FoLHAS fi: FUHlES dn obtiveram maior doçura, mais expres­-Os BAGOS PURPUREOS no MEDRONHEIRo siva e sentimental interpretação sinfonica
E A FLOR DO TEIIEBINTO DA JUDE�

- UM
p 'Ira essa hora magnifica do pôr do sol.

ESPETACULO MAGNIFIC,,-A VENTANIA E o

I
Mas o vento aumentava.

'

TOURO BUHAMOT-UMA LINDA. VIVENDA EM Retirámos, descendo a montanha ¡1 luz
PLENA 1\1 iNTANHA-A HKRA

VENERAVEL'I cada vez mais fraca do sol poente.
O'S MIA�l\fAS I'lA CPRRUçAo E O A� L1MPIDII Todo o pinhal, balouçado pelo vento ,
DA ALTURA-OS LONGES -FERRAGUIlO, A aemía uma das suas rna's enternecedoras
ROCHA OE PfIRTH1Ao E A GRANDE PRAIA �tanías...

'

DE ALVOR-UMA TAPEÇARIA IDEAL-RilAS ,
-

.ÕflLADAS DE RI,SEIRAS, UM TANQUE RErAN­

GULAR E AS TERNAS CANÇÕES DA, AGUA­
UMA F'AM'fl'SA PE�CA ÁS RAs It; À GUI<:RRÀ
DA EUR 'PA -=-As· ATR' CIDADES DA snf.DA�

. DEseA aaur AL OU AS PROE�AS DOS BARBA·

ROS LOUROS DA GERMANÍA�O ouro E�TU Dentro de pOIlCOS dias oflvflm ser postas
PIOU nus HIJMENS' E A A�IURAVEL CUNFUTER- em cireulaçã» nov as ,(lnl�S de 5;$00. São as

.

�D B 'B nrimeiras que a Republica' emue, trazem"aNISAÇA'\DAJiARV,¥:,�� ��WNf, .
�;ETHI)

.. r�pr:�sel';ta"a-(I do v"I, r SA,fYuudo a reforma'VENE'HAYONEA�A:'S:�ARAOAA"ENTAfI' "p, y ""

OECF:!I'-O slit PIIRNrE E'A LITANÍA. DO PÍ- muneraria e são ornarneura tas com o retra­

to de" Afexandre Herculano,

, MAIS NOTAS E COMENTARIOS

NHAL.

Cartas d:a Serra· ,

um tnlnisterio, pouco mais ou menos as­

sim constituido:
Presidencia sem pasta, Teofilo Braga;

interior, Gonçalves Teixeira; finanças,
Afirma-se que as- tropas govern amen- Afonso C')sta; Justiça, Manuel Fratel: fo­

taes que entraram em Nan-King também mento, Brito Camacho; marinha, João de
se entregaram á pilhagem corn exiraordi-] Menezes; colonias, Antonio J isé de AI,
naria sanha, encontrando, é certo, muito meida; gudra, Dantas B iracho: instrução,
pouco que roubar, pois os rebe�des ha- M HnoCO e Sousa; estrangeiros, Angusto
viam levado quasi todos os objetos de Soares' ministro sern pasta, Machado dos
valor que existiam na cidade. Sl'!ntos:
Acrescente-se que, ao saber disto, o ge- I, Será verdade? ! ! !

"

neral Yan-Su enviou novas forças a fim
�de ca sugar GS S8 quedores.

.

Po le muito bem ser que estas saqueiem I CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES
·por s ua ,vez, .. se aio da hou ver alguma coi­
sa que saquear
Um tel<:grama recebido em Londres, na

'madrugada de sexta-feira, diz que nos

disturbios de Nan King ocorreu urn facto
'grave que pode rn onvar urna interferencia
-do Japâo.
Oito japonezes que tiveram que sair do

-consotado e q'.e se- escudavam com a

bandeira do seu p-iz, foram atac a dos,
l.J01 s -U-à! r a m I" ga rrJ 01 .0 ,-"t' uav cr; '�nl¥l:"
men.e fendo, faleceu quando o transpor-
tavarn ao consulado. -

A, imprensa iaponeza comenta muito
vivam-ure a morte destes tres subditos do �"

aeu paiz e afirma que é preciso ving�r a

:afronta feita á honra nacional do Japão.
,
O orgão da principe Catzuza publica

uma entrevista celebrada na camara pe·
Ips chefes dos partidos, para se resolver a

,ocupação de u n porto chino. a fim de
<lar mais força ás reclamações japonezas.
¡lbd-el-.-lzi!i melaocol6co

O ax·sultão d� Marrocos, Abd-el-Azls,

que como se sabe foi d'estlonado por Hey
Hafid encontra-se atualmente em Paris,, -, _;

que é onde V:10 parar t,�dos os destrona
dos.
A neura�tenia apoderou-se completa·

mente do espirito do antigo soberano: tu­

do o aborrece e não é capaz de encontrar

coisa alguma que lhe seja capaz de ma

tar o tediu. Os seus servidores procuram
por todos os meio� pnsslveís proporcio­
nar-lhe dh'ersões. mas tudo é lOuul por­

que o ex-sultio nunca se ri.
Numa das ultimas nOItes, foi a llm

«Music· Hall» de Montrnartre e contem·

pIou impassivel as sultanas mais ou me·

nos avariadas que. com tlajos ligeiris'si·
mos. ,se sucediam na'cena, cantando in­
tencion ados couplets.
Um interpret�, trajuzia a Abd·el-Azi5

.as graças das canções, a que ele, por SI-

nai, não achava gr'lI;a nenhuma. Nem fa-
Java nem ria;
Unicarpente. quando apartceu em. c�na

o g igañtê;;CÕnegr'o 150xeá âo�Jô1�'ns6[:f';
ele 'e permj[ju sorrtr, dlZ;:;odo;

-Este, . alem de boxeaqor, seria tam­

bem um magnífico' e�cravO!

A mania dos alemães

A I'evolu�ão aa (jhloa .

No dia 1õ de «uiubr« proximo Iuturo se­

rá posta em vigor a "pva farif:; especial n.?
2 de grande velncidade para transporre de

grllpos de estudantes e seus pr+fassores 011

pessoal esc-lar em' viageus de estn.lo 011 de
recreio.

Para m-ls esclarecimeuros podem os in­
teCflss;¡d"s :consulta-r' '" tarifa que'se'acha
afixada uos.Iogares do cnstnme, ou obre-la
�'-"I!, (h...¡nJ.lr:; fo"s_slações._dos n,raidos ca­

œíuhos d� I-rr '.

Não sei se já repararam no befo aspe­
to d,;a folhagem quando O sol ilumina qua-

.

si perpendIcularmente a copa das arvores

mergulhando-as num bd'nllo de luz. '

-

E' surpreendente!.
Dir-se-I� �lÍ'e à grenha 'do arJo' edo se

ap'resenra á' nOSSa vista toda ela reve'tiJa
duma patine de pral..¡ CIntilante LJue reluz
em mil combinações du,n esplenJid,¡
efeiw.
E' eOlão' que se dc:stacHt! fa.cilrneote;'

peta varidade do� tOilS, as fdha" das
I.°--�A Dios Ronda, passe calhe. oliveiras, platanos, sobreiras. i.lCaCla� e ell'

z.o-Marselheia, hino I].acional francez. caliptos-os, tipq,' .prçdomlnan.tes da flór,
3.0-Gaieta Musical, Ode sinfonica. deste rincii()-num c mj ¡(Ito magn,fi,:,) 'ille
4.0-Seléção da Opera Afr£cana, de delicia a vlSla.

�

Meerber.
.

P()r entre a� sombras. aqui e ail, rodea-
5.0-EI MetodQ Gorriti, seléção da dos pel'a f,>lh"gem :C�T de bronze da, 'e'i-

zarzuela. .

. I tevas,
.d visam-se os bagos púroureos d,)

6.o-Rosalie, mazurca por del Negro. mt:drooheiro, lembranjo a fiôr d,o tere-

2." PARTE
'

I
bin to da Judéa.

'

,

E' lindo este esp'et�culo e bem L éil de
7·0�Hino Ingler·

d gosar a yual�uer simple, mortal. Blsta
8.0-Ensenãia Libre, seléção a zar-

subir a um dos mUlto. cóm'Jros que ro
zuela. B h

g.o-Pot-pourri Burlesco-por Nicolau delam o barranc,) do c1l1ho e 01 ar em
.;

J
. - roda •. •

.

umor. ;

lá.o-Hino Belga. , .
.

II.o-A Passagem dum Regimento de
Infantana -passo dobrado.

A Alameda p,roduziu no domingo pas·
sado o rendim�nto de z I .'ftJ08 centavos,
assim distribuido: Entradas" 17.'ftJzl,centa­
vos, aluguer' d� cadeiras. 'o.'ftJg5 ¿�ritavós,
ginasio o;ft>42 centavos e aluguer dos I

quiosques z;ft>5o centavos. '

.,

-Amanhã tornará a tocar na Alameda a

banda Marçal Pâcheco com o seguinte
programa:

1." PA.RTE

'. 'iI:.

Um destes dias .• afrontando a ventanía

que l'opnva com a VIolenCIa dum� féra.
-,estou 'convencldo de que nem o buh'a­
mot, que �é uma e�pecie de lOuro, �ulaAS 1\'IULHEHES 'cerne bastará. segundo a lenda hebraICi,

:.., �

"... -ei:_. -' ��' _ '", • _�,_� ,; p.ara altrnen�a_r m>t... ,"grande b�nq'lete do
'!I"M' "'-'I'-'"'"r.I A' �"'-n-¡¡lI'A.¡-n íw��

fina' .0"" .�,�" mon",,,," 9�� - _.-

r-".1llI ,.-.la"! �� • ., ,

••L,�, cQrrerem, sena capaz de soprar. c?m
Aq�i mes��!, sentada á mesa de Lraba- maier furi¡',-fô no� de longada até a03

lhn, uma visinha, oe lá do interior do Sêu dominios de' M.me Pavr,.:, UIUi senhora
lar, me acaba de Iraz�el' aSSuulü p3ra este tra:1CeZil que possue, em plena montanh�;

No segundo volu ne da Guerra de ho;e" arligo.
,

uma linda Casa de can po, toda revestida
ainda ha' pouco traduziJo pdra francez, o Tem á SAU cargo uma creilllcinha cie ape- peli hera veneravel e ereta entre froodo­

geneial von Banhardl es<;reve o seguin- nas 6 mezes ioeompletos, egperla e viva. so<; bosqu�s de ac 'Clas 'e medronheiros,
te : Aeaba de simlliar que lhe dá duis açuites, e que alastram suas sombras por uma di.s·

«E' a Paris que importa vibrar o golpe oiçll, jllllto com o choro seutldo da pequeni- mais pitorescas lombadas limitrofes destes

deCisivo. Com Paris a Franca vive e cae. t;:, beijos e estas pala�ras : SItios.
Nã:> é provavel que depois'da queda de «Mázinha� 'tiZ·lhe algum mal? 8oeu-lhe? Dali, da altura, bem longe dos mia�,-
Paris. re!'ista a provinCia vltorinsamente». foi a brincar'..• D mas da corruçá" que v.egetam nas pro-
A dOJ�riria dó general Bernhardi sabe- Triste é estllpilla hrincalleira que não só fundezas, o ho,risorit¢ dilata-se e o ar é

') 'Se agora ser tambem a do estado-maior agora ¡;ança iuutil,melJte il ereallça" obrigan- limpido., duma trao"parencÍa magnifilca e

,alemão, a da propria Alemanha em peso. do a a 11m chilro convulSIVO e desuec�ssa- tão Jiaf�no. que nos permite avistar se,cn.
A inimiga figadal da França só conheCia 'rio�.> comn flO fJllurn a ,prejlldica 00 respeit.. custo algum, lá mú!to ao lon'ge, ,toda a

!..lm processo nas condições" de aOle-mão 'e aféúl devido' a'os' raes ç �,Jucadores! Púr· costa azul da provinCIa.
'

fixadas para tratar com o.governo da Re- que; a'gora, peqllenina, c'ompreende apenas' Quasi a meIo da..¡uela sinuosa linha de
publka: assinar a paz em Puris. qne ihe balem porque lhe d"i, d':lntrli de hOrlsonte, num pitoresco recorte, alvejamPara atingir Paris estava dispo,t8 a um (Ill dois anos rouípreenderá que aque!'s os contornos grllclOsos da casaria de Fer­
abalançar-se a todas as audacias. SahiJ P¡:i(;.iJa3 são p;lr ellll'élellimelllp, e quand". raguJo, e Rocha/de Portimão.
as barreiras defensivas que lhe seria'nê- mais tardI', para a cO/Ttgi.r (?) lhe baferem M3is alem, numa, curva ampla que a
cessario transpor. a sério r.ir-�e,á pi,rqne a pOllet,e pOll�O Le- distancia alooga, este.nde se' a praia de AI·

Jogou por is!'1o até ao ulti'TIO ilJstante fá 'pu,lidci (l respeIto. Este babito e o de
vor em cujas areias. se lliistingue pt!lfelta­sobre a possibilidade dum ,'aid que teria promete.I" um cas>(ig,j e lião () apliear é. de- mente o incessante colaT das ondas quePá'ris como ponto de alcance, mas .•. en teslavel para a f,¡rmacM do carater do IIldl- ali s'e desfazem em espuma branca', muitoganou-se! vidno, ainda que o lião pareça. branca, al,stranJo mima tapeçaria iJeal

,Feeulldação qlllnilca Recurdo'rte que aos ii anoS eomeçara a fena de plumagens de cisne e de véus
.

-

mllll)a aprelldi�agem da IlIIglla I'ran.ctlza. O de noi vas.Os seres duma certa elevação na esca-
professor. velbo pa�rp. s.obrio de palávras e Foi uma tarde bem" passada, aquela.la wologica provêm sempre do ovo.
d ga e lambe¡o raro "[0. e gesl.os, raro caslI va, . . 0.

-

'!I.1.me Favre e sua sobrinha, uma sel1ho-
.

ü tamanho dos OliOS varia desde al- d I
� il

d
' - giava. Um ia; por Ilicurla, e p� a primeira

ra esbelta, de grande,.s olhos negros, pro-guns litros de capaci ade a te gran <l ez a's ' d'"
.

d f e' a e severa ne jte .
, vez, elxel e az.p.r o" ill I I

ftlOdos, ci .madores. acolheram-nos com amicrosc(lpicas, com) sucde nos mami- L Sele d'z-me: -« ligo Ct:oversaremft .•• » 'sua habitual amabilidade, mostrando-nos'feros.
Depois; 11á lição, e duranle o ja.�t3'r mal todQ, o seu pitoresco dominio.A fecundação é, p0r assim dizer,. um b t Ih f I�, erguí a' VIS! a de' so re a' oa a e PI remen '. Seguindo atra vés de ruas orladas deincentivo ao desenvolvimento, e nao e es- .

. .

I do qrle o vi 'liriglr-stl para um meu pareo liujas roseiras, ,chegarr.o� até iunto do'seocial que -sela de proveniênCia anIma. I
-

d
.

le e com e e COllversar !lO vall (luma Janp.- tanque .retang,u_.lar .. o_flde. i,a béla agua daEm 1886, um sabio russó. Tichomicoff, , .

h d
.

ct't d I -' "�"

- la. Mas •.• ale a ora· e rne el ar, Da a serr'a vae cantándo, no silencio domina-,�olocou em acido sulfurico, durante daIS .

d'
-

h d 1'-Mal dormi.·e 00 outro la. a úra a Iça", dor da montanha, as suas mais ternas:minutos, trinta e seIs ovos de bicho de.
esperava, tremendo, como varoa verl�e, o cancóes.�eda nHO fecundados, lavando-os em se- .

l-prometido casugn. Ao contrario, OUVI e 0- Ail, enquanto duas encantadoras crian-.:guida. Quatro dias de.p_ois, trez.e desses . .

t
'

lava trem erros!glÍ)s. VI" o que o lelD� es" •• '

ças -os netos de M me, -brincavam, re.,ovos tinham um embrlao perfeitamente . .

tO castigo nunca vel'l. e eu nunca maIs e- lembrando uma famosa pesca ás rãs,{lOrmal. ti lb f d' d.

I mi' da col�ra I) ve o pro assur, Izen o
que tinham empreendido pela mannã, fa-Decorridos dez "nos, um zoologo a e-

d.

d para comigo quaD o ele me ameaçava:-- lamos do assunto palpitan, te, d,a guer�amão colocou ovos de ounços e mar,' d F t d«Ora, sucede c"mo a outra vez. Ica u o da Europa, das atrociJades da soldades­.durante quá'renta minutos, em !igua. sal-
.. em palavras .•. 1)

ca brutal e então Mme Favre, que tem umgada •. com O,} por cento de �strJcntn�, E'ste facto dar-se-á sempre que se pro- dos seus filhos nas fileiras do exercitoe viu que os_ ovos se desenvol viam depOIS .

t •meta uma vez e lião SA eumpra o prome 1- fran'Cez, nistoripu em frases de ardente.de�se contato.
'

,

b b.

b' I d .do� O casligo corporal e sempre ar aro e patriotismo os ataques á civilisaê. :lo.come-O c1oroformlO, a enzlna, o sa e co- .

1
. . -inútil. ·porem a castigo moral e uma neces· tidüs pelos barbaro� lou,ros da Germanía.zinha, ú cloreto de ca CIO, o de magnesIa, ,

.

d
.

d 'd' sidade que se deve por em ação sempre Naquele logar, áquela hora suave doos saes e manganeslo, pro llzem I enll- .

d "

que seja predso, lUas IJãu a prilposIlo e entardecer, na tranquilidade da natureza,·cos re'sultados. '

I
Recentemente reconheceu-se a facilida- pequenas farta¡, selll valor. Aplicai o rara·

a des.crição dos horrores da guerra tor-

d
.

d mEinte, mas com oporlunitlade. é mil vezes, nava-se ainda mais repelente e odiosa.de cam que se fecun am ovos, pican 0- ,

bmais efieaz do que o sã!) os ralos constau- Matar, destruir, aniquilar, s�meando'm com um ,fino estilete.
'd'.

'fi
.

I d ,les, a pancada e as ameaças não cumpri as, por toda a pan!! o luto e a dôr!O desenvolVImento arti cla o ovo e

semelhante ao dos ovos f\!cundados pai que serVtlm apenas. como já disse, para E. sob a influencia da palavra vibrante
tornar a creança cobarde, bipocriLa e des- de M.me Frave, a visão do odio estupido"Spermatosoides. respeitosa. . dos homens contrastava singularmenteCrise mlolsterlal Erfllelinda. R. da Silveira. com a amoravel confraternisação do gran.

Segundo informaçõés fidedignas, come- O H Id 'bI' d
de povo das' arvores que nos rodeava,

ca a tomar volume em Lisboa o boato de ,
.

era
.

o acell�, pu lC� � agra e· dando�nos as suas sombras frescas e o

¡;roxia:a crise ministerial, sucedendo ao I ce.
todas -a� mf�rmdçoe� de uulldade pu- perfume vivificante das suas seivas. '

gabinete de sr. dr. &ernard;no Machado bhca quc Ille sCJam cnvladas.", . Mas um vento bràndo cOlPcç�ra a ei-

Lyster Franco:

-

NOTAS DE 0$00

POBTAS

li'Bt'
._

(§"T��
, .,..

'j

Era uma pohre,industrial de amores

a erimin.osH; acusador, o Agente;
'0 juiz era eu. grave e imponente;
verbosos"e subtis (IS defensores.

-Como te chamas? perguntei.-Dolôres,
-Teus anos?-dezeseis -Quasi indijente
De que vives? - De amar.-Foste Inocente.

Quem .� perdeu?-Seús olhos sonhqdores.

- Depois?-Abandonou-me sem piedade,
e vi-me só, eDm fome, o corpo nú,
vagabundo nas ruas da cidade.-.

-Responde,me: e quem foi esse homem erú,
que, sem pena de tanta moeidJde.

,

lirio, te desfolhou nas sombras? -TU I

João Penha.

=o�oc

i_

KIN�USTRU DE CONStRVaS
'OE PEIXE

ma aparencia, e ao mesmo tempo que pe­
diam isto vinham propoudn a dimínnição
Ill> preç I, viSIO qijfl pesavam menos. Pare­
ce, á primeira vista, que assim deveria ser,
mas não: e vej arnns oll,l1� hil9.eria diferença.

A futha em�¡rtJgada. er:¡ a m-srna, .a mão
de obra tambem. a qumi la ;.3 il':) azeite o

mesmo, o nn-uern de peixes II mes.uo e pa­
ra isto se obter tiuhamos de cortar o peixe
mais 11m bocado do .seutamauho il assim­
obteríamos menos peso porque snrã», nes­

s� dair, mandavamns modificar os "OSSO cu­

-hos dl\ f"rroa que ao cunhar os tamn-.s 011

fundos deixassem nestas um ,granJe rei­
trante em furma de embotidnr=-a til lo nos

amoldávamos e não havia maneira de nos

unirmos para evitar uma grande derrocada
que aguardava o momento mais 011 menos

nrnximo.

Eutão os fabricantes viram que estavam

perdidos írremertiavelmente se não for-nas­
RPIII a sua resistencia, afim de imnenr il

fúria dos especuladores, que estavam apro­
veitandn bem o seu Lempo em estabelecer
a confusão en Ire 06$,. visto tudo lsropelo
sen vArd¡¡,lAiro prisma, e primeirameure es­

tndado pelos operarios 'que na Sila aS�f1i�ia­

ção de crasse, em sucessivas reuniões• .je�
monstraram bem clarameute o penzo que
illiS ameaçava no caso que as cousas c"'lti­
"nassem nn mflsmo pé, pOI'qne, diziam el�s,
uma vez que esta industria não p_o$�a c,�r¡ti­
nuar, o qu.e te,á de sucede,', po" !r ¡ll!(;mndo
dirl a dia t! certo que as co�spquencias as StJlf'e·
,'pmos rlás mu.ito mais do qZ48 "S fabnc'llltes,
pois que nós SOmos; por codà fabrica. 25 ho­
mpns p"uco mais liU menos, 1·epre.�I!(lI"ndo.
out"as tantas {amibas, ao passo que ().¡,,:il.48-
trial � sô um. e 'representa uma só famtlza­
e nisto peusavarn eles bem.

Os f:lbrieantes, pOllCO orgnlhosos das silas

Í'llci�livas, "endo a at.lta,le dos_. (l�f'rariOS
�e!!llir·am·lhes Il exemplo, desenvolvend'l·se
as;im I1ma aLividadtl unica, recollbecettd" se

a boe vonla,le da parle de lll,los-pl)br� e

rico'S, gralldes e pequenos, ViSêllld I um só
fim qlle era:-:evitar a desq,.�çil 'que nos ha­
Via de avassalar. .

CALCULO APROXllADO

f/,. reduzido, com�chave, ilustrada
a duas 'cdres

198 'céis

2õ

t72' I)

t õõ »

O preço por que véndiamos_este formato,
Am agosLo findo, era 16 francos, ai) camqio
de 618 os 3 frallcl1s, re',�ebJlld'l-se a i'mp1Ir-,
Lancia liquida de escudlJs 3� 1.6;9. - Vrjà\DOS'
ag_nra quallLo [Jos cuSla cada caixa na mes­

. ,

Ao ql1e já dissemos no penultimo ¡Jume,
ma epllca .

-,ril, devemos acrpscenl ar q'�fl é Ü(,SSO pro- Tíras iluSlradas ..•..........•posito irmos fazelldo calellios de todos os

formatos de laLas usadas, até esta data. na Trabalho de cortar. dobrar e in­

illdust.ria d'as_.coosel'vas. o'ã'l e�Ql1ecendo a formar .tiras .•....... ¡ ••••

I¡¡ta, leila a a¡aqlllna e ,as suas <;õITseq-UM "Plmpos IIu8traQ7lS a (luas' e�res
CI':lS ��ulljlos, fulha branca, por cada,

_

. A iod.llSl.ria das CilnSerl'3S sofreu a gran 100. . . . .. . . 103 )1

de crise da abunriancia ero 1909 fi por es- Trabalho de cnrtar e clJllhar... .16»)
te fact.o estabéleceo-sA uma baixa nos preços Snlda para vasÍo, 50 %-�WO
das conservas e assim, os cnmpradllres lá ",ramas .•.....•..•.. , ...

fóra, bem como os inLermediarios em Por- Solda para cheio, 3õ O/o-ioOO
1,lIgal se· habituaratn a IIIl1 pr�çl) ril!iculo. gramas.. ... . • .......•

não Querendo s.aber da qualldacltl das 'con- ESlrago¡; provaveis, folha branca
servas ne,m da m;:lrl�ira 111'1 serelu prepara e iluslrada. . .. . . ..... •.

clas, tendo- só em mira o ta ,nant.o e I) peso Trabalho de cheio e vaSÍíJ-sol
dê ,R'�'dã f,rmato e eomo COI!Sp.qllAnciade dadores. . . . • . . . .• ' ......

tildo ISLO fllram eles (1!ite'rmedI3nos) os pro- Caixoles, armar, pregar e pre­
prios que aconseLhavam' aos fabricant.es a � gos ...•.•.... _ .. I" '"

maneira de p,repararem as conservas por Lhaves para iOO laIas, .. '" ..

diversas formas e feilios, como por ex em Oleo de mendobi.-� quilos por
plo:-empregando m¡.>tade do azeite puro' caixa.... • ..•••..••. \ ....•

de oliveira e olltra melarie de oleo de meo- Gaz, limpeza de latas, sal e ser­
dobi, en!fcHiaodo assim o eompraiior e res radura. • • • • . . .• • ..••.•.•

pelivamenle I) consllmid'or que vlllgarmen- Carvã() ou lellba e despacho de
Ie, bem o sabemlis, lião Clll1ho,l�e IltJm porle alfandega •....•. '.' .

cnubecer, podendo al.é 3<s!:'verar se ser di Trabalbo das mlliheres, por cai­
fieil a propria analise quimica poder verift xa. . . •• • •..•...........•

ear a mistnra (jo az�il.� d� oliveira puro Muços em trabalhos cie peixe e

com úleo oe rneílbl!bi, iMIl depi.is de ter si- comprador ...•.•..•.•.....
dII metido dentro das lal¡¡� ,j'tnto wm as sar-

. Reud,1 da fabrka Amprega·jos
dillhas. pois qlle é 110 cOllhedmellto .de to- na base de 8000 caixas por
dos os f�bi'iea!JlBS quP, IHIH vez a lata fe. ano ... , ..•............•..

ehada e levada á ebnliçãn, IIS oleos abi em- Arranjo de greillas e ferralIlen-
IJregados para fixar :i consena tomam o Las e conservaçã,) de mob i-
go's to da s-a'rdhha, iIlllilO especialmente liario : .i.:

..

qoaodo el a é gorda, que verte da polpa CarreLos, barcageos, elc •.....

ulDa boa quantidade-'de oleo.
,.

-

! Luz, roubos provaveis durante
Não contentes com esla formula de en-I o a�IO.... .•• .. • .. " ....

ganar as gentes, afim de levarem ao cabo a Expediente do esc!_itorio, papel'
sua dl'seofreada gananci'1, os eompradores.1 e livros ••.••..•••...••...
por sila vez, foram p�;jilldo. pouco a pouco, I

Jnros de desconlos d.e letras •.
a rliminuh_!ãll no Pp.so das lal.a8, com a mAS- . Reclamações provavPls duranLe

20 I)

480 ,II

'HO li
50 1>

497 !)

õO »

60 «

200 »

30 !)

400· I)

.00 II

50 ¡j

50· II

5 •

20 I)

COSINHA ��CONOMI(�A
Lista dos cidadãos que subscrevem para a sustentação duma Costoba ECOOOJul­

ea nesta ciclade. 3 qual vae ser creada por iniciativa da Comissão Exe(�l1tiva da Camara
l\lllnicipal de Faro, atil1;l de se fazer face ás dilj_culd�des d� vida das classes menos. abàs­
ladas deste concelho, e nomeadamente das classes operanas sem Irabalho, neste perio­
Jo calamitoso de Illto e f()rn� em qlle a c :nfla\!ração dáS polencias lançou a El1fOpa ihteira.

Dr. Virgilio Inglez��.�.�� fi
João AlexalJdre da Fonseca ....•. , ' : :
Dr. João Pedro de Sousa ¡!
Qr. Antonio Miguel Gaivão ! ¡

. Dr. Candido F.mili'IJ de Sousa ••... , •.•..• i i
"" : !

Abraham Amtam ii
Jbão Chaves Leal" mais ..•••.• " •.••.•• i ¡
Manuel 'de I3rito Juuior ..••.••.•..•.•... : \

\ ¡
. Total .••••.•....•. : ¡

-

-'

il
Além das quotas semanaes existem, na ¡ ¡

pre sentp' data, a rayor da Casinha EconQmi ! ¡
(ia; ew dOlla tivol irregalares.. • • • • • • • • •• ¡Ii

QUANTIAS POR SEMANA

Transporte 2�8.3ÕO réis
t�õOO réis
300 ))

500 J

tOO»
il'OOO 'l

500 »

100 J

iOO »

m¡w-;
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-1_- NE�TA oficina executam-s� �odos os trabalhos de 9o.rrea- �-
I...L-I : E:i � - na e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. "
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'C � i Ha sempre á venJa todos os artigos de limpeza para ear- I'8_
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ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-
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sim como todos os mais a rtigos que dizem respeito a esta in- lii
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Isto Á: não incluindo o peixe -

que para
este forinato é preciso que seja de boa qua­
tidade, empregando-se o minimo de 6 psi­
xes, e vulgarmente tom custado entre 2800
escud-s a 2850 O milheiro, podendo caten

lar-se pur t,$2fJ a MãO escudos por cais a.
Olhão, U de setembro de t9t�.

Amanhã, domingo, 27..:..D. Leonilda Viegas Marques, D.
Maria dos RemediOS Crespo Mexia, O, Antolli. Paul. da

SIITa, ur. João Sabo, Antonio da Cost� Prazeres, AUl(usto
Snares Viegas, "I.x,"dre Juaquim T,'PUIII e o menino Vas
cos Aurelio Figueiredo.

'

Segunda-Ieira, 28-0. Helena Mosquita Pinto Serpa,
D. Carolina Au�usta tie Brali�n,ie Moreira, O. Mari. Eduar
da de Jesu•. , D. Francrsea do Cumo Telxelrà, A ntenie Lu iz
Go linbo, Alfredo Mendes Campoe, Eduardo Rodngues de

Mendonça, Pedro Franerse» AI9&r�s de SIiDtana e Augusto
Joaquim lJomlngue8.

Terça-feira, 29-0. Marianll da Cruz Gonçalves, D.
Etelvma Farnanda Alvares, II Maria das Dores Ferreira,
D Aldozinda Maria Vinhas, O. Maria- da Silva Aboim. D.
Lucmua Ros. 3hrqúes, AntoOlo de Sousa Branco, João Da­
tlsta! Mendon�a, Oioiz de Campos &1onteiro, Manuel :'f Izeto
Pereira, AntoRlo Yermelhn da Silva 8 Joeqmm Lopes de

O sr, dr. Lino Gaweiro, governador CiVilI
Oliveira.

_ .

d F d
" . . . Quarta·lalra, 30 - D. R .quel Aroram, D. Eduarda Moh-

Ie ar", eIDlSSIOaano, apresentou ao �IOIS' Da 6 Rodrigues, O. ¡\J¡¡I'I" Leocaura de Vasconcelos, O.
rro de todas as pastas os seus cumprlmeu- Francisca Vlilna C.bnk AntonIO na Silva Ohverra, Jusé
tos de despedida e reassumirá as suas fun- Soares Ví�lr", Fr-ncrsco Lvier de MeD,iollça, Augusto I ....

ções de 'Chefe dá 2.a repartição zerat de as- vier �abreg¡¡s, Seb"stiáo· M¡.-xlmo de Castro, Manuel Ven-
"

,-. I ..

-

bi', ed -.

-

F lh:
tur .. Eusebio, Iliaci" Alvaro da Encarn,'çào, e llanurl Frau-

,Slslellela ogo que seja pu lea a na IO .:I cise» Cost»,
,-

oficial a sua éxoneração. QUlllta-luir,., 1-0. CeCilia ti. N iz aré Pires C'lIIpO�,
= Os armadores de Vila Real de Saoto D. Mana do CarUlo �J;,sc"r.nh.s Nubre, IJ. Aurell" Bar.t"

Antonio ofereceram ao sr. mmisiro da ma- Ferreira, O. M,.ria da ,'I ,tl'vill,de �1¡¡ldona,lo, D. Antoni.
.

l' Augusta Perelta, D. Amelia Mendes Prazeres, n. Alia Mell-
rmba () rebocad?r A batroz, sem en.eargo dooça Turr"�,- Capltolillo Teixeira Goes, Allre.Jo Augusto
para o ESlad,), afilO de entrar no serviço de x ,vier, Bento ih CIU� Gooçalves, Sobastlilo José Atal.ia e

(iscaliSaçãl) da costa, O sr. Neuparth aceitou I'nncu;co ,Ie Jesus F.rruS�a

O oferecimeuto " vae nomear o pessoal da Suxt�-r"If., 2-D. An. de Castro. Sa rom ·nbo, D. [saura
. '.. _ Men�les de 81'1to, U. LuclOd. JoaqulO4 da Silva, D. Marlll

armada necessano para guarnecer o respe M.nuela de Queiro.. Kamos, I). Alice JOliel� de Oliveira,
tivo buco. O M.riana da C.llnra Corvo, dr. João Pedro do Sou;a,
= Faleceu ba dias, no Porto, o medico ADtOIllO Allredo Gonçalves, João B4tbt,1 da Silva, JO$é Jr.­

Jorge Barcelos que ha tres semanas como elOto _Moreira FiliO, Alvaro 1iI.ld.onado Ferreira e o menino
.

,
.•

• '-'. A!!19nl? AU�'!§I" �" LIIZ,
referimus, se _lDf�clOn�u quando prucedla S"biOdo,. 3 -D. M,ria dii Gr"çi' Tdes, O. Isabel Cri.­
a uma "pAraçao clrnrglca num doente ata- pim D. FrrinCISCl Cdlldida Morelr .. , D LUlz. MaldoDlldo
cado de molestia grave. Marques" O. Edu.HJ,. das Oms Evansl", D

..
Dr.uca do

= Está na ria de Faro a canhoneira Lu- Carmo Ferreira N�lasco, O. AlbertlOa JI.odes leIXOSO, O.
.

"
. _. _

Manli NUDes de Sousa, Augu�to Gonçalo Pereira, Antoolo
,.to, encarregada da fi:¡c�llsaça'l da pe�ca. Mana Rebelo Neves, Elouteno Rodn�ues dii S;lva, Bento
= Hegressou da Cuna o, uosso amigo sr. da Sllv-. Viegas, C ,111110 E'IUrifllo d .. Costa, Fraucisco AI·

Abraham Abeassis Sabath. ( fre lo Monteiro e ii mouill" �Iarj¡, AlexllldriOll Flguelrollo
,

= Encontra-se em Tavira o nosso amigo e Melo.

sr. lIr. J sé Francisco Teixeira de Azeve- Necrologia:
\do. Faleceu dID Tavira o reverentlo José do Sou!a Pires,

= EIU sessão de aute·hontem, a Cfllllis- priol' de Sauto Estevam daquele conctlbo, ¡lelxando avul-

são EXtleutNa do Municipio ordenou que se tada fortuo" a SU"S Irmãs.
- __ o

,

-Sapultou se no di" 18 em Alcaola-rilba a sr." D. Ma­
pr-wcipiassem as intimaçõ�s aos iH oprietarios rÍ'l Rit, D-,It.zal· Amaro, de 47 linos, ospos, do sr. A-nto-
no que diZ respeito á caiação dus Spus pre· nio D. Amaro e'mãe dus SIS. Alltollio e,João Amaro.
dio&. O ('rasu é de dez dias, findo os quaes -Faleceu em Buliquelme ;, sr. M.nubl MartinS CaVil co,
todos os transgressores licam sujellos á proprietono, do 81110 (j� M,'rltanil .

multa de :ti!O eeutavos, por cada dia de de· .

mora.
= Vimos em Tavira o nosso amigo sr.

João Estevam Aguas, ilustra.11I capilão de
iufan.aria, boje residente em Lisboa, AJi'm de não cont£nuarmos a so-
= Um gl'upo de rapa�es de Lag"s deu freI' os gralldes prejui'r_os que nos

no dia 16, a pedido do vice-consul da Bel- teem resuLtado das anterIores cobran­
giea, uma recil.a no salão SlIllões, wm UI�a ras de assz'naLuras preven£mos osengraçada revista de costllllle�, em beneti-¡

T
. '.

.

'

(:io das vitimas .da guerra, daquela nação. n(jssos e�tlmados leztores �e que va.-
O espetaculo, que fvi muilo concorrido, mos enVlar para o correzo os reCl­

agpoou. se?do o gr�po muito a�laudidl" bos correspondentes aos numeras
pelo qne tenclon3__ repeli-lo em belletiCI? tam: 225 a 250, que di'iem respezto á as­
helll da subscnçao do Seculo para as vItimas sznatura que correu desde 16 deda guerra. .

h d t b P I f'
= Largaram 00 dia 16 do Funchal para ¡un O a

_

12 e se em ro. e o ,a-
S, Vieeule do Cabo Verde as cllnhoneil'as eto de nao costumarmos jater co�

Beira e Ibo.
.

mo os outros ¡ornaes, que recebeni
= O governo �er�iliu a exportação de, adeantadas as ilflPortancias d�lS as­

figo, ame[�doa e aJafl'�b� do Algarve pan sillaturds temos snportaJo enormes
o estrallg"lro, senrto eXlgHla aos expurtado -..' .

'.
.

.

res, COfilO uoica formalJdalle, lima simplfls prejUl{OS e serzos dIssabores
.. Pedz-

�ulorisação do cbefe �de dSlegaçãlJ aflua mos portanto aos nossos assmantes
lnelra do- posto onde se fizer o carregamentu. O especial obsequiu de não demora-

. '.

Ao sr
..
José �l'anCIS�o, guarda tios joro rem o pagamento dos rec-íbos que(IalellO (!e faro, fOI elevadu o venCimento a lhes vão ser apresentados.l$BO dlanos. ,

=, O lir. Liuo Pereira Amores, antigo -��--

proft;Jsstir da Escola Normal de Faro" foi
apllsellta1lo com 480 escudils.
= O sr. Maullel de Sousa Malhado pro­

fessor da mesma Escola, lambem fei apo­
sentado com idelllica qllantia ••
= Acha·se na Praia da Roêba. acompa

nhatJo de sua esposa, o sr. dr. Gabriel de
Alílleida, medico em Aljuslrel.
= F,'i a Vila Real de Sauto Antouio acorn· .

pal,har sila familia, que ali'eslá frlzendo uso C HfF A � A U_ "�"�fe.1' Dt'! �"V��,de balJhus, o sr. Antoniu lilado Palma, aj- üIlVU.'U. iJIIlJ.� *,d. ".'" ¡Ij ..... .�
ministrador do mercado de Beja. A C'Jmis�ão Execut!v.J da Cg'nara idu-
= Fili promovido á 2,a classe e colocado nicipal de Silves, devida neQ,te autorisad i,

€m Vila Heal de Santo Auwuio, como dele· faz publico que n,) praso de 30 dias a

gado do procurador da Republica, o sr, dr. contar da data da publlc-1çáo do pre�ente
Alberw de- Araujo Costa. anuncIO se acha aberto conC'Jrso para o

= O juiz de direito de Olhão sr. dr. An- provimento dos segu'l1leS ¡, gdres :

tonlO Joaquim 'Querra, fui transftltitio para
Facultativo do 3 Q paniJo medico des·

Portimão. te concelho com séje na freguezla de AI­
cantanlha com o \'ellcimeoto anu�l de= Regressou o Mouchique o sr. dr. Bel" 330.t1loo e mJis emolumentos de tab'ela.¡lardiuo Moreira da Silva, digno medico mil- Chefe de impostos indireto� muoiclpaesflicipal e sub-delegado oe saude daquele com o vencimento anual de 200;JJJoo,(%In-celbo.
Os concorrentes deverão apresentar os

= Abrem DO dia 1.0 de outubro os cur- seus document')s· no praso lOdicado ins­
s�s ,ooturnos da L¡:ga Nacional de Instrução, truindo.os nos termos da lei de 24 de de-sltu�dos na rua Rasquinho, As matriCUlas zembro de IS92.

'

2inda abe�las, 1�(1�lIeçararn no Jia 22. e. fa: As condIções acham se patentes lodos
ilem.�£)� p�r" : ti alll�los �() sex� �emlDln�, o� dias uteis, durante as horas do expe-em .�asiJ. ¿_I� pft f��,slJra sr

•. D. I(!allnda AZI- ,�:hen.te, na secretaria da C�m-ar8.·
.

(lheua, rut de,S(ltito AntoulO, II. tit, e pa- SIlves. 'IS de setembro de 1914.1'3 o sexo m�cullll, , eu! casa da profelSora .0 vico.presidente,ir.' O. Dilar r�7,eD(JiI, rUif de Argel, n." U. José Gabriel Pinlo.

J08é EstfJVão de Matos Ferreira.

o NOSSO NOTICZABIO

Expediente

E .. tá ámanl1ã de Sérvico las [3 á" 22

horas, a farmaóa Eusebio, R. Direita,
o.� 84.
'OB�ERVAÇAO - D�pois das 22 ho·

ras e em Cd'O .,_le ur;\en..:ta pode recor­
rer se a qualquer tarl1ldClâ .•

•

AS
CRIA_NÇAS
FRACAS

tornam-se fortes e saudáveis com a Emul­
são de SCOTT. Quando uma criança
se torna raquítica, rabugenta, magra e

triste, a Emulsão-de SCOTT lhe restaura

li. gordura, a vida e a alegria da saude,
Durante o periodo da dentição. a

Emulsão de SCOTT alivia a �rritação e

ajuda o facil desenvolvimento de dentca
fortes e brancos, Para o tratamento

do Linfatismo,
da Raquitis,

da Esc'rofula,
doenças da pele e incomódos do sangue

e dos QSSOS, a Emulsão de SCOTT não

tem rival.

A PROVA:
"Escrevo esta carta porque desejo que to­

dos os pais que têm filhos ¡infaticos lhes

deem a tomar a Emulsão de SCOTT,

porque ê o melhor r�medio para este mal.

Meu filho era muito linfatico, magro �

com falta de côr. O remedio que lhe dei

f?i a Emulsão' de SCOTT, que o curou

por completo em pouco t'empo. Hôje meu

filho _ está bom. tem boas, côres e está

'gordo," Fernando Simões da Cunha.
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja­
neiro_de 1913.

Emulsão
de SCOTT

peixeiro
grandecom

peixe, no pacote,
sinal dá purezã, boa

qualídade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicas para

uso tanto das crianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias
Emulsão de SCOTT.

e Drogarias vendem a

Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

1jII4AAW"""""'"

E S I, U Il a n l e s

Recebe-se uma m<!nlOa que pretenda
estudar em casa je tdmtlla t!ones,ta. Tam·
bem se dão hçõe� de, plano e de bando·
lim.
MenIDos t�mbem se receQem até.á ida-

de de 13 'anos,
'

Preços modicos.

Quem prete ,der, nesta redação- se in­
forma.

DE

JOÃO GO IN'HAS
/

ESTUDANTES
Recebem-se por preços modicos�
Trata-se rua Castilho n.· 9.

COMENSAES
-A:Ceita�se� 'Bom tra-taÍllénto. Preços

convidativos.
Rua Castilho, n.· g.

.����iJli����i�������������.
'� . ,-'�;
� A,GUA-D-Â�A '�JI

I CALDAS DE MONCHIQUE I:
� A melhor agua de meza, estomago e aaemias, analisada pelo dis- �i
� tinto analista dr. C. von Bonhorst., �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85" e no Tea- �j
� tro Circo, em noites de espetaculos, of)�e. o vendedor se torna conhe cido �l
� por trazer uma chapá no bonet, com o disuco d�� i GUA DA MATA." �1
� Vende-se aos garrafões de 5, i O e 20 litros, á razão de tres cen- �
� iavos cada htro, na Illa dI' f anto munio, n.? 85,

-

æ:
� ca A. El GUERREIRO 6) �
�

,

,

- ã'&<i\@) " �
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'� , A M � A " � � "fur m iti À , ·M,',@@ NOVA�L:P:A\�F:A:!O TRE::A:O'E�:E�!AVEL I
-�� OVNSTRUÇÁO SOL A "
� AGENTES EM POBTUGAL �
� Appareillage G�rdy, S. A. "

_'1
LISBOA-RUA DA ASSUl\ÇAO, 99, 2.o-LISBOA IEsta-lampada lem o maxin O de luz 6 o minimo de COD�umo. E' II melbor qUi Ita DO mer-

�
-

cado e a mais barata. Pode ser desde tO a 100 velas. O a�ente da casa Gardy em Faro en-
'

carrega-se da monta�em 'a luz e de, todos .08 seus nparelbos, bllm como da IIIst.laçào de cam-' ,

D
p"iDbas eletricas _!!- pàra·raios. Manda vir todo o material preCISO para montagens de eMrici-­
dade, tanto de luz -Como de lorça motriz ou aq uecímeoto.-Material de t.' qualidade.

.

Preços baralissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Benles-Rlla L�tes, n.· 2� -- FAllO

��������������
� . .

Adullh� qDlm it'OS Ófl Itlda õ ,.�ptC¡ e. f>lIxllff'fS. (·�,ld3 bor·
d�lfZ(J SUI I OESIl\G. eanACI dfl t:lRDIFF t� -fie NEW tiSTLE,

e fiUII';lS DHH'cas.

�ulfato de cúbre, raphia, corticite, maquinas agri·
colas e il1rlustriaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertr,ncentes 'á industria corticeira, auto·
moveis AJ 'LER e LOYD, maquinas de escrever

ADLEH., etc" etc. ,

SUCURSAL EM FARO

RI. D. rrladsco GOfDês, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES

JORO DA SILVA NOBRE ._""" """ "'"''''''''''''''�. I ���I��"'�[lisb�,O.���, 1.
I turses Bspedaes de Higiene, Oflalmolagia e 71[
JI.. Bateriologia l\ .

1 [UNIU GERAL, OPERAÇÕES 1
T êsoecio/idades: 'JJoenças dos 11--"
1JJ. o/hos, boca e denies �

I cONsu�:7:�T���;/::S DIAS, 1
I EXCETO AOS DOMINGOS 1L
I RUA DK SANTO ANTONIO, 6 l.I FABO 11
�� V'r1I1iiiiii;\���it'

l,jlmICO-CmUI\GIÀO
Ex-interno des hospitaes de lisboa

Gargallta, nan, e ouvIdos - Doenças
das se-rzhoras - 'Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de E1'lich
Clinica Geral - Operações

CONSULTAS A'S 11 HORAS.

A. CAMPOS & A. M[NDES
Representantes das principaes casas

bancárias do iJaiz, agentes da Com­

panhia de Seguros Comt}rcio e In-
-== austria =-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCI{\

:-- MONTEMOR-Q-NOVO

�" A ��c�..Pessoa dec�n,te aluga q�ar­IiWM'U � tos a rapazes ou raparigas
que estejam est1.�dando e lambem fornece

.

colÍlidà por preços convidativos. Dirijir aQ
lar80 do poço de. S. Pedro, n.· 23.

. ,

---�-,---....M_....�----
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EMPREZA FUNERARIA FARENSE
.
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SVCESSan DE rZnrAlD!S & fZn1ANDES

'-, • ,,� ro .. ,).-: """IQr. pH ..,

.

..�. L .�,:�;�
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e e�t� p'f.'éyen�da d,e forma æ fazer qualquer funeral por .pouco-espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo

em Olhão, espaço de tempo que p6�� estar t.udo ao dIspor do fr7�u�z,. dep?ls do aviso de 2 horas. R�pr�sentantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, índüstriel; tempo depo!s d? aVISO, 2 horas, em Estoi, Cr�stovam d,e Sousa Barros,. carpmtelf<;>; tempo 2 horas, e.m Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em s. B�az, Domingos Dias Neto,.carpmtelro; 3 horas;' em Tavlra, DommR'0s Jose S9aresl:est�ncl8;: �e rnadeiras; ? �or�,s.? emVlla ���l, Francisco Néné, co�.�rcla.nte; !o horas, em

Silves VIcente do 8armo,-comerclante; ro horas, �m Albufeira, José FranCISCO Leote, carpínteíroiç lloras. Ro�a-se, que qualquer incidente. que se dê, St: dirijam imediatamente aos

1l0SS0� rePresent,antes p�rél¡Ip.�ovidenc�ar em seguida. As tabelas encc?nt,f�m-se patentes a? publico. em pla�as ;de vi�ro nos �redios d?s representantes;_, Esta casa tamb�m tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogueIra etc. lízas, moldadas,.entalhadas_que,garante.? seu ape,rfelçoam�nt6) superior a mutt�s fabricas 9� Llsbo�. Tambem sefornece a depositos de urnas

.aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas. referencias. Torho._� �dv:erur pa,ra toda, al garantia. que se dirijam díretamente a esta casa- ou representantes,
para sempre iusteptar.mos o� preços.-daS' ?ossas, tapeIas e a '�'naxlf�a ordem e decencia: Tambem 4seJo�?ecem u�nas por te!egr�ma p'�ra qualquer freguez, em varios tamanhos e

q�alidades. seOlpre rmnto sor�ldo e efJstenCla.
. ,
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I ! ; !, s�çessor�e JOÃO F. X. da S"ILVA1ŒIS
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o PORTUGA,L PR-EV!DENTE •=:::
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Oompanhía. 9;� S8guros-L�PIT� L I. oOH: o o o IO O o� • 15.,

� «
a SEGUROS DE VIDA nODAS ,AS CuMBINACÕES) •""". al.::

�eg,"'os eontr.a f9:!o-.!lie�lIros m:nlUm08 -lIegll..-ml de' fi

� :J ffiœ ffiœ
:l (J '. crlstaJs-See;nros contra roubos- IIegur.os alC '''''p�,�ta�'�-�e:U1ro� .agrleola�-

ii"! :� AGENCIAS. tM 10_00 O PAirE COLONIAS =o
.E-c

•z Séde-, ]:iua tio Alecrim, tO-LISBOA.�

Representante- £;lm Fs.ro, MANUEL FfiANClSCO COSTA -&I
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®Oltfitruqao £It poças �rtezinlio!i-1gelldl'nt-5e .mat�rin(' . '�ra ¡úhnesmos

Esta 'casa, que é no genero' a' primeira da pr. c � �o Algar-
ve, en�aJ;r¡�ga-se d� todos os trabalhos mecanice e CIVIS.

Constroem-se. .engenhcs .de n�r��...de todas as qualidades,
com a malOrJige,ireza,¡sohdez � perfeição. .

Fazem-se charruas de 'todos os tamanhos, maquinas de de­

bulhar milho; colunas, tuba ria e todos os utensilios: agricolas. ,�

Ninguém deixe -de
-

comprar nesta casa, visto ,que em parte
alguma do paíz se fabricam e vendem estes' generos ern melho-
'res condições.

:PREÇOS' SEM COMPETENCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

r-

'��� �,®��,���®�¡����W�t�������-
M� QWN�S � b�I��L�S t IN��S r�l�tS :

.

r�b{)� de' :f'êrrô pI'etu e gnlva:qisaqo
BOIllba!!il de todo .. o,.;¡ ... i�teIllnS

\!�Charruas e relha,.;
Motores a �a'Zoli:t:la e gaz pobre

'.

Motores Evnrude a guzolina para adaptar a barcos

Fundiéão, Serralharia e Forjas\
¡ • F. STREET & G,oL,td

¡";.

,II

LISBOA ponTO

"REPfŒSr:NIANTE NO ALG�HV��

CASA FUNDAD..� EM 1889
r.

R.,Oonselheiro Bivar, 3 - Avenida da Hepublica, 2
,

�GH FARO

Especialidade em esauent.idores para banho
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais

���:::::�¡;¡;¡;¡���;;;;;economice e perfeito. que até hoje tem aparecido. I
Maoufatura de gazometros e candieiros para

gHZ acetilene, dos mais praticas e perfeitos. En­

carrega-se da montagem dos rnesrños 'ern qualquer
.ter'ra da pral! incia. .'

. �.
.

Especialidade em bombas de todas as qualidades
as quaes se vendem pelos preços, das fabricas.

Instalações completas para agr,a, em tubo de
,chumbo ou de ferro.

Especialidade em autoclismos inglezes em fer­
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro.

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de
maior resistencia até hoje conhecido.

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin­
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, ern todas as gr.')�"uras·, Iarão e cobre
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a .

I',


